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Discurso do Presidente da República em exercício 

Presidência da República 

Secretaria de Imprensa e Divulgação 

16/12/2003  

Discurso do Presidente da República em exercício, José Alencar, no 

Fórum Governamental de Assessores de Participação Social  

Palácio do Planalto, 16 de dezembro de 2003 

 

 

 Senhoras e Senhores, 

 

 Quero apenas lhes trazer uma palavra de congratulações pela instalação 

deste Fórum Governamental de Participação Social. Ele, de fato, já existia, 

ainda que não instalado e organizado já da forma como vai acontecer a partir 

de agora. Os resultados foram excelentes. Porque é preciso que haja esse 

braço de ligação preocupado com o campo social, ligado a cada Ministério. 

 Isso, como explicou muito bem o ministro Luiz Dulci, era uma vontade, 

desde o primeiro momento, do presidente Lula. E ele, obviamente, gostaria 

muito de estar aqui, hoje, na instalação, porque ele estaria vendo o início de 

um trabalho já organizado, sob a forma desse fórum, institucionalizado a partir 

de agora, para representar tudo aquilo que significa a preocupação social do 

governo. 

 

 Quero cumprimentar o Luiz Dulci, ilustre ministro de Estado, chefe da 

Secretaria-Geral da Presidência da República, 

 A ilustre senhora Marina Silva, ministra de Estado do Meio Ambiente, 

 A ilustre senhora Emília Fernandes, secretária especial de Políticas para 

as Mulheres, 

 As demais autoridades aqui presentes, 

 Há aqui, também, secretários executivos de alguns Ministérios,  

Também, pelo que informa o ministro Dulci, há um representante da 

Unesco, que prestigia esta reunião, 

E a todos que aqui estão participando desta reunião de abertura, 
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Eu gostaria apenas de, ao cumprimentá-lo, ministro Dulci, pela iniciativa, 

e ao cumprimentar também o nosso presidente, desejar-lhes tudo de bom para 

esse trabalho absolutamente essencial, porque o fim é sempre social. Tudo 

aquilo que se realiza nas atividades ligadas a todos os Ministérios, mesmo 

daqueles Ministérios preocupados apenas com, por exemplo, infra-estrutura, 

saúde, educação, indústria e comércio, que é sua área específica, todos   

trabalham tendo em vista um fim social. Por quê? Porque nós precisamos levar 

à sociedade brasileira um tempo melhor.  

Através de quê? Através do desenvolvimento, da economia, obviamente, 

como meio para que se alcancem esses objetivos sociais, que estão sempre 

presentes na preocupação de cada um dos membros deste Fórum que se 

instala. E este elo de ligação que o Fórum vai representar com a sociedade 

facilitará que todos os segmentos da sociedade civil, que hoje desejam 

colaborar com o governo na realização desse trabalho, que apenas se inicia. 

Todos esses representantes irão facilitar a chegada desta grande colaboração, 

oriunda de todas as classes representadas pela sociedade civil. 

Ninguém pode fazer nada isoladamente ou sozinho. No trabalho que se 

faz tem que haver essa integração nacional. E é justamente a importância da 

realização deste fórum. 

Então, eu gostaria de reiterar o meu abraço a cada um de vocês, com o 

meu voto de muito sucesso para o trabalho que irão realizar. 

Gostaria, antes de terminar, de dizer que nós estamos chegando ao final 

do ano de 2003 numa situação bem diferente daquela em que chegamos ao 

final do ano de 2002, quando o país estava ameaçado pelo recrudescimento da 

inflação. E isto não podia acontecer. Daí a razão pela qual o governo adotou 

medidas fiscais muito conservadoras. E, além delas, também uma política 

restritiva no campo da política monetária. 

Tudo isso propicia um novo tempo para o Brasil, porque agora nós não 

estamos, por exemplo, preocupados com a questão da inflação, que está 
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domada. Obviamente ela tem que continuar controlada, sempre. Daí a razão 

pela qual o governo não pode ser perdulário, do ponto de vista fiscal, e ainda 

que nós tenhamos adotado uma política fiscal muito conservadora todos sabem 

que ela não foi suficiente para cobrir os custos da dívida brasileira. Então, este 

é o quadro de dificuldades que nós estamos vivendo. 

 Porém, no final deste ano, este quadro está amenizado, a gente já 

enxerga, pelos números postos pelos ministros que estão à frente dessa área, 

nós estamos enxergando um novo tempo em que poderá haver um pouco mais 

de investimento, especialmente voltado para o campo social. 

 Por quê? Nós não podemos, de forma alguma, deixar de realizar o 

trabalho, como disse o Dulci, de geração de oportunidades de trabalho para as 

pessoas, melhor distribuição da renda nacional e inclusão social. Tudo isso 

advirá, obviamente, da retomada do desenvolvimento, porque esta é a forma 

com que se busca o recurso necessário para a realização deste grande 

trabalho social. 

 De modo que muito obrigado pela oportunidade que me deram de estar 

aqui, e foi Deus que me deu esta oportunidade. Quero dizer que eu fico muito 

feliz quando participo da inauguração ou da instalação ou do início dos 

trabalhos, de forma organizada, de um instrumento como este, que é um 

grande fórum de participação governamental, que se preocupa, de forma mais 

presente, com as questões sociais que estão, obviamente, ainda hoje,  

preocupando a todos nós. 

 Muito boa sorte para vocês e muito obrigado. 
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